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Prefeitas  de  grande  BH

Dia Internacional da Mulher

ILCE ALVES ROCHA PERDIGÃO – Vespasiano
ZÉLIA PEZZINI – Matozinhos

MARÍLIA CAMPOS – Contagem
ELOISA HELENA CARVALHO DE FREITAS PEREIRA– Pedro Leopoldo

Destaques de 2021

Engenheira 
Maria Consuelo Bethonico
Cardoso Máximo
Homenageada na formatura da Primeira
Turma de Engenharia Civil da EMGE
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COM BRASILEIRO, nInGUÉM PODE!
Já imaginaram que existem fábricas clan-

destinas de cigarros, a maior parte made in Para-
guai, em São Paulo e no Rio Grande do Sul dan-
do um tombo nos produtores do vizinho país?

Geram, na ilegalidade, as mesmas marcas 
que chegam ao Brasil, escapando assim  do 
perigo de roubos nas estradas e dos impostos 
lá e aqui. O cigarro paraguaio já represen-
ta quase 50% do mercado nacional.  Só no 
primeiro semestre de 2021, a Receita Fede-
ral apreendeu mais de 7 milhões de maços de 
cigarros em rodovias paulistas a partir do Nú-
cleo de Repressão ao Contrabando e Desca-
minho - Nurep, instituído no fim de 2020.

As nove indústrias ilegais descobertas 
em 2021 produziram 5,3 bilhões de cigarros 
de marcas importadas, como Eight, Gift, 
Palermo e Club One, segundo as investiga-
ções policiais e órgãos que atuam na repres-
são ao contrabando.

Com esquema sofisticado que inclui 
isolamento acústico nas fábricas, elevado-
res para a produção da mercadoria no sub-
solo, um bunker e saída de emergência para 
caso o local seja alvo de fiscalização, essas 
indústrias têm produzido diariamente mi-
lhões de cigarros falsificados.

BOLSOnARO 2026
Não é exercício de futurologia, mas a ple-

na realidade de um país muito bem adminis-
trado, politicamente falando (kkkkkkkk).

Imediatamente após Lula tomar posse na 
presidência em janeiro de 2023, o capitão Jair 
Bolsonaro iniciará a campanha para sucedê
-lo em 2026. Quem viver verá.

 MUDAnÇAS nO
ESTATUTO DO MTC

A família minastenista votou e aprovou, 
em assembleia geral, no salão do Centro de 
Facilidades, na Unidade I, a alteração do ar-
tigo do 9º Estatuto do Clube, que trata dos 
dependentes de titulares de cota. Assim, 
desde o início deste ano, entrou em vigor a 
nova regra, que unifica o limite de 35 anos 
de idade para dependência de filhas, entea-
das, filhos e enteados, solteiros e sem união 
estável. Destaca-se que para as filhas depen-
dentes que tinham 30 anos ou mais, em 31 
de dezembro de 2021, continua em vigor a 
regra anterior, que prevê a dependência até 
que se casem ou tenham união estável.

 SE A MODA PEGA...
Tá saindo faísca no futebol mineiro, de-

pois que a FMF teve a petulância e arrogân-
cia de punir o trio de arbitragem que praticou 
a maior lambança no jogo entre Cruzeiro e 
América, pelo espetacular campeonato rural.

A arbitragem beneficiou o Coelho, prejudi-
cou o time azul e deixou o queridíssimo da enti-
dade, o Atlético-MG, com as barbas de molho.

             

‘GUInnESS BOOK’ nELA
Na transmissão dos jogos do Palmeiras 

pelo Campeonato Mundial dos Clubes, em Abu 
Dhabi, o locutor pronunciou trilhões de vezes 
o “aqui na tela da Band” ou na “tela da Band”.

Característica de emissora que tem traço 
(ou zero)  de audiência na programação.

MILIOnÁRIOS DAS 4 LInHAS
Se todos os clubes de futebol brasileiro 

pagarem as dívidas que têm na Justiça do Tra-
balho com os dirigentes, técnicos, jogadores, 
comissões técnicas e funcionários de todo es-
calão que os acionaram,  a grana circulante no 
Brasil, isto mesmo, do Oiapoque ao Chuí, não 
atingirá o montante para liquidá-las.

Seria necessário que a Casa da Moeda fi-
zesse muitas horas extras para imprimir reais 
para socorrê-los.

PRA QUE DOIS AEROPORTOS?
O Rio de Janeiro, que é bem maior do que 

Beagá,  nunca conseguiu conciliar seus dois 
aeroportos, o Santos Dumont e o Galeão, com 
disputas entre eles e confusão nos seus destinos. 

Pelo visto, nossa capital está partindo 
para o mesmo engano, com a provável revi-
talização do aeroporto da Pampulha para con-
correr com Confins. Tem gato na tuba....

SETIMA ARTE A BORDO
O filme de ação, ficção científica e sus-

pense Tenet e o favorito da família Cruella es-
tão entre os filmes mais assistidos em 2021, 
enquanto Friends: The Reunion liderou os 
programas de TV a 40 mil pés de altitude, de 
acordo com as tendências de visualização di-
vulgadas pela Emirates.

A maior companhia aérea do mundo 
oferece mais de 4.500 canais de entreteni-
mento em seu sistema a bordo ice (Informa-
tion Communication Entertainment), onde 
os passageiros podem assistir aos filmes e 
séries de TV mais recentes, ouvir músicas e 
podcasts, acompanhar o progresso de seus 
voos e ver imagens das câmeras externas da 
aeronave, verificar as notícias e assistir às 
atrações esportivas ao vivo, e permanecer 
conectados por Wi-Fi. *

A Emirates atualiza continuamente seu 
conteúdo a bordo, adicionando centenas de 
filmes, programas de TV, podcasts e canais de 
música todos os meses à sua extensa bibliote-
ca de entretenimento no ice. 

FOTOS: ARqUiVO PeSSOAL / inTeRneT / diVULGAÇãO

O chef Sunil Bhandari do restaurante Indian 
Gourmet, no miolo de Lourdes, com duas 
clientes especiais do estabelecimento, 

Sônia Jacques e Lilian Furman

Os irmãos Augusto Ferreira em 
encontro social-familiar: 

Beto, Fátima, Tânia, Léo, Marcinho e Toninho

Jeferson Rios Domingues com a sua jardineira, 
o xodó da Pampulha
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A PIZZARIA CAPRESE, no Santa 
Lúcia, com delivery em toda zona 
sul, vem matando a saudade das 
redondas da inesquecível e elogi-
ável PIÙ Pizzas. 
A FIAT lançou, com o maior blá-blá
-blá, mais um produto típico para 
o consumidor do terceiro mundo, o 
enganoso SUV Pulse.
A COCA-COLA FEMSA Brasil 
iniciou a comercialização e dis-
tribuição, em MG, da linha de 
produtos com álcool Schweppes 
Premium Drink em latas de 
310ml. Com os sabores Gin Tôni-
ca,  Spritz e  Vodka & Citrus.
AS FEIAS que me perdoem, mas 
no BBB as mulheres bonitas e 
charmosas não têm vez, com ra-
ras exceções.
A ROMANCISTA Silvania Capa-
nema toma posse, no dia 12 de 
março, como membro efetivo da 
Academia Municipalista de Letras 
de Minas Gerais. Cerimônia pela 
manhã na sede da entidade no 
Mangabeiras, seguida de brunch 
na vivenda dela, que é muito pró-
xima à sede da entidade.
SOCORRO! Minas Gerais tem atu-
almente 48 barragens de rejeitos 
de mineração com método cons-
trutivo a montante ou desconhe-
cido. O volume total de rejeitos 
depositados nessas estruturas so-
ma 689,5 milhões de m³, segundo 
levantamento feito pela FIEMG, no 
Portal SIGBM da Agência Nacional 
de Mineração - ANM.

ATÉ QUANDO as mineradoras vão 
continuar devastando, impune-
mente, as Minas Gerais?

EM ELEIÇÃO, antes do carnaval, 
José Aparecido Ribeiro e Antônio 
Claret Guerra foram reconduzi-
dos aos cargos de presidente e 
vice-presidente da diretoria da 
ABRAJET-MG/Associação Brasi-
leira de Jornalistas de Turismo 
de Minas Gerais.  

A HIPERESTATAL CEMIG não é um 
saco, mas um sacolão de gatos. 
Entra governador, sai governa-
dor, o cenário não muda.

O CONTROLE de natalidade sério 
nas faixas mais vulneráveis da 
população evitaria o surgimento 
de áreas de risco e, assim, as tra-
gédias que estas provocam. 

A MAIOR covardia do século (por 
enquanto): a carnificina da Rússia 
liderada pelo seu ditador Putin na 
Ucrânia.  

UMA das obras mais icônicas do 
Inhotim está de volta! Desvio para 
o Vermelho I, II e II (1967 - 1984), 
do artista Cildo Meireles, acaba 
de reabrir para visitação, após um 
processo de nova pintura do mobi-
liário e das paredes, higienização 
de obras e objetos e substituição 
de carpete e forro.

CONTINUA faltando asfalto para a 
3ª via... 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Terceira via Populismo de direita 

ou de esquerda

Transmissão de futebol bem-feita Transmissão de futebol 
por streaming

Fulânilson Beltranési

Contato físico Celular e redes sociais

Vinho X Covid-19 Cerveja X Covid-19

Paz e sossego no interior de MG Campo minado das mineradoras

Nenhum deles Dilma, Mantega e 
Franklin Martins ou Ciro 
Nogueira, Onyx e Damares

Dois mandam (Bozo e 
Ciro Nogueira), outro obedece

Um manda (Bozo), 
outro obedece

Príncipe encantado nos 
sites de relacionamento

Sapo idem

Royalties do petróleo Farra de empreguismo em 
municípios beneficiados
pelos royalties do petróleo

CoronaVac Nenhuma vacina

Guerreiros de batalha como
Júlio César e Alexandre, o Grande

Guerreiros de Sofá como
Bush e Putin

Regime de Recuperação 
Fiscal de Minas

Reajuste de salários 
de servidores públicos de MG

O presidente Gilson Lemes recebeu em seu gabinete o ministro do TCU
Antonio Anastasia e o senador mineiro Alexandre Silveira

CRéditO: RiVA MOReiRA/tJMG

Se confirmada a paralisa-
ção de agentes de segurança 
— policiais civis, militares, pe-
nais e bombeiros — em Minas 
Gerais, ela deve ser repelida e 
condenada. Por pelo menos dois 
motivos. Primeiro, porque for-
ças de segurança são proibidas 
legalmente de cruzar os braços 
e deixar os bandidos à vontade. 
Não existe greve, mas motim. A 
sociedade não pode ficar refém 
do sindicalismo de servidores 
armados. O segundo motivo é a 
saúde das contas públicas. O go-
vernador mineiro Romeu Zema 
(Novo) está certo ao reconhecer 
a necessidade de reposição sala-
rial, mas “com responsabilidade 
e previsibilidade fiscal”.

Em artigo publicado on-
tem no GLOBO, o ex-gover-
nador do Espírito Santo Pau-
lo Hartung e Bruno Funchal, 
ex-secretário do Tesouro, de-
monstraram com números a 
importância do controle dos 
gastos com pessoal. Juntos, 
todos os estados brasileiros 
terminaram 2021 com R$ 140 
bilhões em caixa e R$ 78 bi-
lhões de superávit primário 
(diferença entre receitas e 
despesas, sem levar em conta 
gastos com juros da dívida).

Uma das principais causas 
desse resultado excepcional foi 
a Lei Complementar 173, apro-
vada em 2020 para enfrentar a 
pandemia. Ela proibiu aumen-
tos ou concessão retroativa de 
reajuste a servidores em 2020 
e 2021. Em dois anos, houve 
queda de 7% na despesa com 
pessoal, descontada a inflação. 
Pelas contas de Hartung e Fun-
chal, se os governadores tives-
sem dado reajustes para cobrir a 
alta de preços nesses dois anos, 

as despesas com pessoal teriam 
aumentado R$ 43 bilhões.

Uma das lições da pandemia 
para os governadores é que não 
há alternativa senão controlar o 
gasto com servidores. Funcioná-
rios públicos têm direito a pro-
testar contra a corrosão da renda 
diante do aumento de preços. 
Mas devem lembrar que esse 
é um problema que atormen-
ta todos os trabalhadores, não 
apenas o setor público. Por que 
somente os funcionários dos 
estados, já privilegiados pela 
estabilidade no emprego e ou-
tras benesses, deveriam ter re-
posição salarial? Considerando 
os efeitos na sociedade, é uma 
demanda injustificável.

Estados com as contas no 
vermelho são sinônimo de me-
nos atenção aos mais pobres 
(grupo muito mais prejudicado 
pela inflação alta que os servi-
dores); falta de investimentos 
em estradas, pontes, postos de 
saúde e escolas; dívida pública 
maior e mais cara; e, contra o 
interesse do próprio funciona-
lismo, a volta para o padrão de 
atraso no pagamento de salários.

Em ano eleitoral, no míni-
mo 13 governadores já anun-
ciaram reajustes, seguindo a 
máxima “o que importa é ga-
nhar na urna”. Zema até agora 
tem se mantido firme. Condi-
ciona a reposição dos salários 
à adesão de Minas Gerais ao 
Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF), programa federal 
que visa a tornar as dívidas dos 
estados sustentáveis no longo 
prazo. No embate em curso em 
Minas Gerais, os eleitores pre-
cisam ficar atentos para perce-
ber quem está a favor da lei e 
quem está contra. 

 A pedidos: transcrito do “Globo”
Demanda salarial da polícia mineira

é injusta e precisa ser rejeitada
em nenhum estado do Brasil o resultado positivo de 2021 

justifica sacrificar o equilíbrio fiscal



4 MARÇO de 2022
ediÇãO 339 - AnO XXV

riMEira LinhaP

Inovação, gratidão e homenagens
MARCAM A PRIMEIRA FORMATURA DE ENGENHEIROS CIVIS DA EMGE

COlAçãO DE GRAU

Por NIVIA CARVALHO

Em fevereiro, a EMGE-Escola de Enge-
nharia que pertence à Associação São José de 
Anchieta promoveu a cerimônia de formatura 
da sua primeira turma contando com a partici-
pação presencial e virtual de formandos, pro-
fessores e convidados em um formato híbrido, 
adequado aos protocolos sanitários preconiza-
dos pela pandemia da Covid-19. A Associação 
São José de Anchieta é mantenedora da EM-
GE-Escola de Engenharia e da Escola Supe-
rior de Direito Dom Helder Câmara. 

A solenidade marcou o encerramento de 
um ciclo vitorioso de descobertas, aquisição de 
conhecimentos, crescimento pessoal, desenvol-
vimento profissional, superação de desafios e o 

início de uma nova jornada com portas abertas 
para infinitas possibilidades, regidas pelo apri-
moramento e aprendizados constantes. 

Com a certeza do dever cumprido, os 
formandos levam na bagagem toda a prepa-
ração para trilhar os caminhos da excelência 
e exercer a profissão com ética e responsabi-
lidade social. A concretização do sonho dos 
alunos deu luz e voz para uma cerimônia re-
pleta de gratidão e homenagens.

Merecem destaque as presenças sole-
nes do reitor da EMGE, professor Franclim 
Jorge Sobral de Brito, do reitor da Dom Hel-
der, professor Paulo Umberto Stumpf SJ, da 
pró-reitora de Ensino, professora Anacélia 
Santos Rocha, do pró-reitor de Extensão, 
professor Francisco Haas, do coordenador do 

curso de Engenharia Civil, professor Cláudio 
Henrique Soares, e da representante do Crea/
MG - Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Minas Gerais, doutora Davina 
Márcia de Souza Braga.

O paraninfo da turma, professor Sérgio 
Luiz Araújo Vieira, os professores home-
nageados Aline Almeida da Silva Oliveira, 
Fischer Stefan Meira, Izabel Cristina de 
Matos Andrade, Luciana Nunes de Ma-
galhães, Maria Elizabeth Monteiro Vidal 
Ferreira, Pedro Gasparini Barbosa Heller e 
a funcionária homenageada Carmen Lucy 
Moreira também participaram presencial-
mente da solenidade. O patrono José An-
tônio de Sousa Neto celebrou com os estu-
dantes de forma virtual.

Os 43 Formandos 
envergando as 

suas becas

Parte da Mesa de Honra: 
Reitor Franclim Jorge Sobral de Brito,

Pe. Paulo, Davina Braga e Consuelo Maximo Discurso do paraninfo da turma
Professor Sérgio Luiz

O reitor Franclin Jorge Sobral de Brito
entregou a  placa a Consuelo
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A doutora Maria Consuelo Bethonico 
Cardoso Máximo protagonizou uma das ho-
menagens da solenidade, agraciada como per-
sonagem relevante na cena profissional da en-
genheira e essencial para abrilhantar a história 
da instituição, empregando cooperação e parce-
ria incondicionais. Realmente sempre torci para 
o sucesso da EMGE e com carinho acompanho 
seu crescimento, ressaltou Consuelo.  Hoje, a 
EMGE está entre as mais conceituadas escolas 
de engenharia, tanto pela sua grade de matérias, 
pela qualidade do ensino como pelas suas ins-
talações. A instituição Dom Helder me é muito 
cara. Primeiro com o Jacob, meu marido, de-
pois com a filha Maria Flávia, professores da 
casa, conheci e vivenciei os princípios cristãos 
e de ética que a norteiam. E estes valores são 
sempre confirmados na convivência com sua 
Direção, Professores e Funcionários, sublinhou 
a engenheira civil, graduada na turma de 1965 
da Universidade Federal de Minas Gerais, com 
especialização em Engenharia Econômica pela 
PUC- MG, em 1966. 

Atualmente, é diretora na Sociedade 
Mineira dos Engenheiros e na Associação 
dos ex-Alunos da Escola de Engenharia da 
UFMG, onde a homenageada visa implantar 
o Museu da Engenharia. Consuelo também é 

representante da Sociedade Civil na Comis-
são de Avaliação dos Termos de Parceria da 
Diretoria de Produção Artística da Fundação 
Clóvis Salgado, é membro do Conselho Deli-
berativo do Instituto JK e compõe o Conselho 
Fiscal da Fundação Danilo Pena - Fudape. 

A elaboração e implantação do plano de 
“Controle e Avaliação de Custos de Manu-
tenção de Estradas de Rodagem” é um dos 
destaques da sua atuação como engenheira 
do DER/MG. Seu vasto currículo inclui a 
execução de inúmeros projetos de viabilida-
de técnica e econômica para diversos órgãos 
como BDMG, BNDES, Sudene, Siderbras, 
Banco Central e vários setores industriais, 
agropecuários e de serviços.

Projetos desenvolvidos pela engenheira 
nos segmentos de siderurgia, papel, celulose, 
ligas metálicas, alimentos e cerveja foram 
fundamentais para impulsionar o crescimen-
to econômico de Minas Gerais. Consuelo 
atuou também nos estudos de balanceamento 
energético do país junto ao Ministério de In-
dústria e Comércio e à SUDENE e assesso-
rou o Ministro de Planejamento Aníbal Tei-
xeira, chefiando, em Belo Horizonte, o setor 
técnico do Ministério.

Com perfil empreendedor, implemen-

tou trabalhos na iniciativa privada, na área 
de consultoria e reflorestamento. Presidiu o 
Banco da Mulher/MG, uma instituição de 
microcrédito pioneira no Brasil, a Associa-
ção Amigas da Cultura, que visava apoiar e 
incentivar as mais variadas manifestações 
artísticas, e a Associação dos Amigos do Mu-
seu Mineiro, liderando a gestão financeira e a 
programação de artes.

“O engenheiro se faz cada vez mais ne-
cessário para atender toda demanda da vida 
moderna em setores diversos: da medicina 
ao agro, à indústria, serviços, transporte, co-
municação, som e luz”, discursou, durante a 
cerimônia. “E não nos esqueçamos da base, 
a construção civil”, orientou, com a experti-
se de quem foi conselheira do CREA/MG e 
membro da Câmara de Engenharia Civil.

“Agradeço, sensibilizada, essa homena-
gem”, finaliza a profissional, que contabiliza 
mais de cinco décadas dedicadas à engenha-
ria e já recebeu diversos prêmios, medalhas e 
condecorações durante essa brilhante trajetó-
ria. Destaque para a Medalha da Inconfidên-
cia, Medalha JK, Medalha Christiano Otto-
ni, Troféu Destaque Mulher Mineira,Troféu 
Engenheiro Destaque Colégio de Entidades 
CREA-MG e Prêmio Top Engenharias. 

FOtOs: ARquiVO pessOAl/diVulgAÇãO

Homenageada é destaque pela 
vida dedicada à engenharia

Placa recebida por Consuelo

Anacelia, Pe. Paulo, Franclin, Consuelo

Consuelo agradecendo a homenagem

Consuelo e Jacob Máximo, Maria Flávia Máximo e Roberto Stein
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Reservas Esgotadas. Aguardem nova homenagem.

Ouro Preto, em Minas Gerais, é um des-
tino que atrai olhares do mundo todo. A ci-
dade que foi a primeira do Brasil a receber 
o título de Patrimônio Cultural Mundial pela 
Unesco fica a 100 km da capital mineira, e 
é parte da Estrada Real, maior rota turística 
brasileira. A cidade resguarda a arquitetura 
colonial do século XVIII, obras do Barro-
co Mineiro com os entalhes e esculturas de 
Aleijadinho e pinturas do Mestre Ataíde, e 
representa fortes momentos da história do 

Brasil como a Revolta de Vila Rica e a “In-
confidência Mineira”, além do movimento 
literário arcadismo, onde suas pontes, praças 
e esquinas são cenários para poemas, roman-
ces e epopéias de Tomás Antônio Gonzaga e 
Cláudio Manoel da Costa. 

Este destino incrível preserva história, cul-
tura e arte. As ladeiras de Ouro Preto possuem 

pontos turísticos que remetem ao Ciclo do 
Ouro. Cada canto da cidade é especial, da sede 
e centro histórico aos distritos é um encanto só!

O município tem construções seculares 
com fachadas convidativas para poses insta-
gramáveis. Nos charmosos restaurantes e ba-
res da cidade, os visitantes podem desfrutar 
de pratos saborosos da típica comida minei-
ra, bem feitinha e nutritiva: tutu, frango com 
quiabo, ora-pro-nóbis, feijão tropeiro, coste-
linha, couve refogada, feijoada, entre outras 

sinta os caminhos de ouro preto, cidade que conta a história 
de minas, e siga as trilhas das belezas históricas e naturais!
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delícias. Além de sobremesas de não saber 
como parar de comer: doce de leite, goiabada 
cascão, pé de moleque, tudo feito com cari-
nho e cuidado. E tudo isso pode ser acompa-
nhado de uma boa música ao vivo com vista 
para as montanhas, no fim de tarde com rodas 
de conversas e olhares para o pôr do sol.

Pela cidade, o visitante percorre por cafe-
terias, com café coado e pão de queijo, tudo 
nos moldes artesanais, cachaçarias em diversos 
pontos do centro e distritos, além das cerveja-
rias artesanais. Em alguns lugares, é possível 
visitar alambiques e a torrefação de cafés.

Muitos meios de hospedagem possuem 
cenários atraentes e aconchegantes, com es-
paços para famílias, casais e mochileiros. 
Tudo isso pode ser encontrado no centro his-
tórico, nas ladeiras e nos distritos com am-
bientes românticos, rústicos, spa, piscinas, 
natureza e também luxuosos. 

Para quem busca a paz e passeios ao ar 
livre e aventura, nas serras de Ouro Preto mui-
tas atividades são encontradas, como trekking, 

tirolesa, escalada e até passeios de caiaque. 
Acompanhados de um cenário do interior que 
a tradição mineira oferece: panelas de pedra, 
fogão a lenha e o ventinho frio da serra. 

As ruas do centro oferecem shows e atra-
ções e atividades artísticas para todas as idades, 
sempre tem um local com entretenimento, além 
de lojas e feiras de artesanatos de trabalhos ma-
nuais da comunidade da sede e distritos. 

Ouro Preto recebe turistas durante todo o 
ano e, em cada época o cenário se diversifica de 
acordo com o clima. A cidade também se desta-
ca com os eventos tradicionais como o Carna-
val, considerado um dos melhores carnavais de 
rua do interior do país, e a Semana Santa, com 
as ritualísticas festas religiosas que ocorrem nas 
igrejas de arquitetura barroca. Com procissões 
e figuras bíblicas e os famosos tapetes de Cor-
pus Christi que enfeitam e colorem as ruas.

Os hotéis vêm mantendo uma ocupação 

de 55%, nesses meses de férias, com um cres-
cimento de 20% após a retomada do turismo e 
o avanço da vacinação da população. Espera-
se, entre os dias do Carnaval, uma movimen-
tação de 80% a 90% nos leitos de hotéis. A 
expectativa é que os visitantes venham apro-
veitar a cidade de outras formas. Como não 
haverá carnaval de rua, o movimento turístico 
será mantido, contando com os atrativos aber-
tos para receber os visitantes. Esta é uma boa 
época para visitar e conhecer Ouro Preto, pois 
a cidade vai estar mais aconchegante e os tu-
ristas poderão desfrutar de uma boa cozinha 
mineira e de nossa hospitalidade! 

Para conhecer os atrativos é sempre bom 
ter o mapa, que você pode baixar pelo celular 
acessando o site de turismo da cidade: turis-
mo.ouropreto.mg.gov.br. 

FOtOs: Ane sOUZ / diVULGAÇãO
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 Prefeitas da grande BH
VESPASIANO

Prefeita Ilce Rocha
A prefeita reeleita, Ilce Rocha (PSDB) é 

vespasianense, pedagoga, bacharel em Direito, 
pós-graduada em psicopedagogia e em admi-
nistração pública. É casada há 32 anos com Sér-
gio Perdigão com quem tem duas filhas, Nayara 
e Natália. Apaixonada pela área de educação, 
exerceu essa profissão por 33 anos, se aposen-
tando como servidora pública municipal.

Sempre foi fascinada pela política e em 
sua trajetória exerceu três mandatos de ve-
readora, sendo também presidente da Câ-
mara Municipal de Vespasiano. Foi chefe 
de gabinete e vice-prefeita e, em 2016, os 
vespasianenses a escolheram para exercer 
o cargo de prefeita, a primeira mulher na 
história do Município. 

Como prefeita, enfrentou grandes desa-
fios durante seu mandato, fez muitas obras 
importantes e implantou diversos serviços de 
apoio ao cidadão vespasianense. As obras e 
benfeitorias estão espalhadas por toda a cida-
de. É trabalho comprovado.

Meta prioritária para 
o segundo mandato

“Aqui em Vespasiano vamos dar con-
tinuidade ao trabalho que estamos reali-
zando e levando mais desenvolvimento, 
bem-estar e qualidade de vida para os ves-
pasianenses. Nosso trabalho pode ser visto 
por todo o município com as construções 
e as reformas de unidades escolares, cons-
truções e reformas das Unidades Básicas 
de Saúde, além de uma cidade cada vez 
mais limpa e bem cuidada”.

O desenvolvimento está em todas as 
regiões da cidade assim como as obras de 
crescimento e mobilidade urbana como a 
revitalização da Lagoa do Morro Alto e 
a construção da subprefeitura no Bairro 
Morro Alto. A pista de caminhada na di-
visa dos bairros Santo Antônio e Distrito 
Industrial, o prolongamento da Avenida 
Prefeito Sebastião Fernandes na região 
central, entre tantas outras ações. 

CONTAGEM
Prefeita Marília Campos

A prefeita  de Contagem Ma-
rília Campos é mineira de Ouro 
Branco e tem 59 anos de idade. É 
deputada estadual em seu terceiro 
mandato e psicóloga formada pela 
Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Casada com o econo-
mista José Prata de Araújo, tem três 
filhos: Natália, Pedro e Vinícius. 
Mora no bairro Eldorado, em Con-
tagem (MG), desde 1986.

A trajetória política de Marília 
é ascendente. Das nove eleições que 
disputou ganhou sete: vereadora, 
três vezes deputada estadual e pela 
terceira vez prefeita de Contagem, 
única mulher da história da cidade 
a ser eleita e reeleita. Mais de 72% 
aprovavam a sua gestão ao final do 
segundo mandato, em 2012. 

No segundo turno ela obte-
ve 147.768 votos, o equivalente a 
51,35% dos votos válidos, que ele-

geram ela e o vice-prefeito Ricardo 
Faria (MDB).

Marília foi a primeira presi-
denta da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher - CDDM da As-
sembleia Legislativa, a primeira a 
ser escolhida após a transformação 
da Comissão de Extraordinária para 
Permanente, o que representou um 
grande avanço para as pautas femi-
nistas na Casa. Atualmente além de 
integrar a CDDM, participa das Co-
missões de Trabalho e Previdência 
e da Extraordinária Pró-Ferrovias.

Meta
Cumprir o Programa de Gover-

no que tem prioridades em todas as 
áreas. Trabalhar para que Conta-
gem tenha justiça social e tributária. 
Adotar ações imediatas de enfrenta-
mento à pandemia, amparando em 
especial os mais vulneráveis.  
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MATOZINHOS
Prefeita Zélia Pezzini

A prefeita do município de Matozi-
nhos é Zélia Pezzini, servidora pública, 
professora, mãe e avó. Natural de Mon-
te Carmelo (MG), aos 14 anos, mudou-
se para Matozinhos e constituiu família.

É casada com o médico Afonso Pe-
zzini há 49 anos, tem seis filhos, além 
dos dez netos. Pós-graduada em Língua 
Portuguesa e em Administração Públi-
ca, Zélia possui mais de 20 anos de ex-
periência na área da Educação.

O ano de 2008 marcou sua entrada 
para a vida política, quando assumiu o 
seu primeiro mandato como vereadora 
em Matozinhos. Sua dedicação e com-
promisso a reelegeu em 2012. Uma das 
maiores conquistas de sua gestão foi a 
construção da sede própria da Câmara 
Municipal, no período em que foi presi-
dente da Casa, entre 2013 a 2014.

Em 2016, foi convidada a caminhar 
ao lado de Antônio Divino, como vice
-prefeita. Durante o seu governo, An-
tônio Divino e Zélia promoveram uma 
transformação jamais vista em Matozi-
nhos, nos últimos anos.

“Reconhecemos que as priorida-
des ainda são muitas, apesar das im-
portantes realizações do governo Antô-

nio Divino nesses oito anos que esteve 
à frente da prefeitura de Matozinhos. 
Toda a transformação proposta por 
ele é visível e caracteriza um grande 
avanço em diversos setores do muni-
cípio. Vamos dar continuidade a esse 
trabalho de desenvolvimento da cidade 
e atender às demandas que a popula-
ção clama. Tenho conhecimento que é 
preciso fazer ainda mais pela Saúde, 
Educação e Social. A administração 
precisa manter esse processo evoluti-
vo estrutural iniciado nessas áreas. A 
questão da pavimentação é outra de-
manda impreterível e requer um olhar 
especial, pois muitos bairros foram 
criados sem infraestrutura adequada, 
comprometendo o direito de ir e vir dos 
moradores dessas localidades”, decla-
ra Zélia Alves Pezzini (MDB), prefeita 
de Matozinhos/MG.

Zélia ressalta ainda que a transpa-
rência e a moralidade pública também 
regem o seu governo, com o firme pro-
pósito de contribuir para uma sociedade 
mais justa e igualitária, de forma que os 
serviços ofertados pela prefeitura, se-
jam de qualidade e que correspondam 
às expectativas de toda a população.  

PEDRO LEOPOLDO
Prefeita Eloisa Helena
Carvalho de Freitas 
Pereira 

Com vasta experiência política, 
Eloisa Helena Carvalho De Freitas Pe-
reira (MDB) é advogada, casada, e mãe 
de Ângelo Tadeu Filho e Mateus Pereira. 

Em 2012, foi eleita prefeita no 
município de Pedro Leopoldo, sendo 
a primeira mulher a exercer o cargo 
através do voto direto. Em 2017 e 
2018 esteve como secretária adjun-
ta na SECIR - secretaria de Estado 
de Cidades e Integração Regional de 
Minas Gerais. Em 2019 foi escolhida 
para a presidência da Fundação Ulys-

ses Guimarães de Minas Gerais.
Agora, em 2020, foi eleita prefeita 

novamente, com Ana Paula vice-prefei-
ta. Pela primeira vez Pedro Leopoldo 
elege duas mulheres para o comando 
do Executivo.

“Não há meta prioritária no nosso 
plano de governo. O município tem 
carência e demandas em todos setores. 
Trabalharemos com o apoio de deputa-
dos da esfera Estadual e Federal, para 
que todas as propostas apresentadas se-
jam executadas”, Eloisa. 
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Rodolfo Frederichi Mozzochi e 
Sônia Garzon

 EM FAVOR DOS RESTAURANTES
Chega ao mercado da Capi-

tal o inédito Guia de Descontos 
nos Vinhos em Restaurantes de 
Belo Horizonte, lançamento da 
Wine Center D.O.C, empresa 
que atua na área do vinho com 
atividades de consultoria, cur-
sos, treinamento e publicações.

O Guia, de formato portátil 
e atraente, reúne dezenas de res-
taurantes da Capital, alinhados 
pela reconhecida qualidade de 

suas gastronomias e cartas de vi-
nhos. Segundo a Wine Center, os 
descontos variam de 10% a 50%, 
e são exclusivos para vinhos das 
respectivas cartas dos estabeleci-
mentos participantes.

A aposta da Wine Center é de 
que o Guia contribuirá expressi-
vamente para o aumento de con-
sumo de vinho à mesa dos restau-
rantes; sendo isto, de fato, o seu 
objetivo. 

CRÈME DE LA CRÈME
TJMG bATE METAS NACiONAiS 

DEFiNiDAS pELO CNJ

O resultado alcançado é iné-
dito na Justiça mineira

Pela primeira vez, em quase 
uma década, o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) alcan-
çou em 100% ou mais oito das 
dez metas nacionais, aplicáveis 
ao segmento da Justiça Estadual, 
estabelecidas em 2021 pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). 
O resultado, inédito no Judiciário 
mineiro, foi alcançado nas Metas 
1, 2, 4, 5, 6, 8, 9 e 12. 

 As metas foram atingidas em 
todas as instâncias (1º e 2º graus, 
Juizados Especiais e Recursais). 
Com isso, o TJMG cumpriu o 
compromisso anual firmado em 
prol da melhoria da prestação 

jurisdicional antes do prazo. Os 
dados finais poderiam ter sido 
ainda mais expressivos, já que o 
TJMG quase alcançou 100% nas 
Metas 3 e 11. Isso porque a Meta 
7 vale para STJ E TST e a Meta 
10 para a Justiça do Trabalho, Jus-
tiça Eleitoral e Justiça Militar da 
União e dos Estados. O anúncio 
foi feito pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais, 
desembargador Gilson Soares 
Lemes. Ele disse que “é mais um 
momento de agradecer a todos, 
da Alta Direção, aos magistrados, 
servidores e colaboradores, que se 
empenharam com muito esforço e 
dedicação para que estes resulta-
dos fossem alcançados”. 

O resultado alcançado é inédito na Justiça mineira
FOtO: CeCíliA PedeRzOl

Presidente Gilson Lemes diz que resultados refletem empenho e dedica-
ção da Alta Direção, de magistrados, servidores e colaboradores do TJMG

CRiADORA & SUCESSORES
Sônia Garzon, que há mais 

de trinta anos fundou, ao lado 
do falecido esposo Flávio Gar-
zon, aquele que seria o restau-
rante referência em carnes no-
bres da capital, o Vitelo’s, veio 
de Lagoa Santa, onde reside 
há algum tempo, para confe-
rir como vai a sua filial con-
duzida pelo filho Guilherme 
Garzon e pelo sócio Rodolfo 
Frederichi Mozzozhi, no Santa 
Lúcia. Retornou à sua mora-
da feliz, muito feliz, já que o 
movimento do estabelecimento 
no primeiro sábado de feve-
reiro era de fila de espera. Na 
ocasião, estava acompanhada 
de familiares.  

O pROViNCiA Di SALAERNO 
SEGUE FiRME E FORTE
 Sem sofrer solução de continuidade

O baque que a inesperada  
morte de Remo Peluso provocou 
não atingiu o seu grande negócio, 
a invejável Trattoria Provincia di 
Salerno, que passou a ser coman-
dada, como sempre foi o seu de-
sejo, pelo irmão Afonso Peluso e 
o sobrinho Marcelo Peluso que já 

eram os seus principais auxiliares.  
À dupla se juntou a jovem chef 
Izabela Peluso, esposa de Marce-
lo, formando um verdadeiro trio 
de ouro. O serviço do estabeleci-
mento continua impecável o que 
deve alegrar o seu fundador lá em 
cima e à clientela super fiel.  

 Afonso Peluso
 Izabela e Marcelo Peluso ao lado de 
um arranjo de flores de autoria dela

FO
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José Carlos Farah e Dulce 
na mesma tarde

Sônia Garzon com os netos Dafny e 
Matheus e a filha Gabi Garzon

FOtOS: diVulgAÇãO
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“Corrupção era praticamente a única área 
em que os bolsonaristas se vangloriavam 
do governo, pois em todas as outras, como 
economia, educação, cultura, meio ambien-
te etc., seu desempenho é sofrível. Na reali-
dade, a percepção de corrupção medida pe-
la Transparência Internacional para o Brasil 
indica retrocesso. Que Deus e os votos nos 
livrem desse mal em 2022.” 

“O celular está acabando com uma as prin-
cipais conquistas da humanidade: o contato 
físico a conversa cara a cara – coisa que 
estão desaparecendo do mapa.”

“Já que não dá para prever algo que ocorre 
com muita frequência, que tal as nossas au-
toridades passarem a morar em belas casas 
em áreas de risco, usarem o SUS para cuidar 
da saúde, seus filhos estudarem na rede pú-
blica e para ir trabalhar usarem o transporte 
urbano? É preciso sentir na pele o que acon-
tece no cotidiano da pessoa comum.” 

“Revogar a reforma trabalhista é retrocesso.”

“O capitão vai a guerra: Bolsonaro foi a 
Moscou conhecer o inverno russo e expe-
rimentar a comida do Kremlin. Esnobado 
pelos líderes ocidentais, o capitão tenta se 
enturmar com Vladimir Putin. É a opção que 
resta para disfarçar seu isolamento interna-
cional.”

“O Brasil é o recordista mundial de impu-
nidade.”

“De modo geral, o futebol sempre foi uma 
benção na questão salarial, sempre en-
chendo bolsos de dirigentes, treinadores e 
jogadores ao redor do mundo. Mas apenas 
para quem está nas principais prateleiras. 
Nas de baixo, não são poucos os casos de 
quem explora o esporte das multidões e 
enches os bolsos.”

“Não é natural ter pessoas morando em 
áreas de risco, ter confinado rios em ca-
nais estreitos e desmatado e ocupado as 
suas margens. Não é natural abandonar os 
pobres sem habitação e eles terem que se 
dependurar em casas frágeis nas encostas. 
Nada há de natural nos erros todos que o 
Brasil comete, antigos e atuais, e que vão 
criando o roteiro das catástrofes humanas e 
ambientais que temos vivido.”

“Se o Brasil não se livrar do populismo, de 
direita e de esquerda, estamos perdidos. 
Vamos continuar com estagnação econômi-
ca, recorde de desemprego, baixo investi-
mento. Terceira Via Já!!!”

“O Brasil inteiro viu a lista interminável 
de crimes que o presidente cometeu na 
condução da pandemia, como chefe de 
governo.  A CPI mostrou isso claramente. 
Bolsonaro disseminou propositadamente 
o vírus, ao promover aglomerações, des-
respeitou medidas sanitárias, retardou 
compras de vacina, foi informado de cri-
me e não tomou providências, estimulou 
a invasão de hospitais. A lista é longa. 
Mas Aras retardou ao máximo a resposta 
à CPI e depois propôs um detalhamento, 
que se apresente ao STF crime por cri-
me. Manobra protelatória. E nesse meio 
tempo, atendeu a um pedido do vereador 
Carlos Bolsonaro para intimar os sena-
dores Omar Aziz e Renan Calheiros, pre-
sidente e relator da CPI, por eles supos-
tamente terem tido acesso a documentos 
sigilosos.”

“A ciência não gera a escravidão. Ela nos 
liberta da doença e nos livra da morte.”

“De 7 a 37 – Nas décadas de 1950 e 1960, 
tínhamos apenas sete partidos políticos. 
PTB de Vargas, UDN de Lacerda, PSD, 
PDC, PSP, PR e PRP. Em abril de 1964, fo-
ram todos extintos e criados MDB e Arena 
que existiram durante 15 anos. Em 1979 
foi restabelecido o pluripartidarismo. Hoje 
chegamos a 37 partidos originados a partir 
dos antigos 7. Viraram empresas com do-
nos. Só faltam colocar ações na Bolsa. Su-
as características vão desde rachadinhas, 
lavagem de dinheiro, corrupção ativa e 
passiva, saques ao Erário público, prosti-
tuição e tráfico de drogas até assassina-
tos. Na prática verdadeiras organizações 
criminosas. Brasil, país sem futuro.” 
“Ao cidadão cabe o ônus, o bônus vai para 
os governantes.”

“Fingir que não existem rachadinhas, depó-
sitos suspeitos e se aliar ao Centrão nos faz 
lembrar da piada do Brizola: ‘Tem olhinho 
de jacaré, narizinho e rabinho de jacaré, e 
vai dizer que não é jacaré!’”

“VAIVÉM POLÍTICO – Em 2018, Bolsonaro 
foi eleito não por suas qualidades, mas pela 
revolta do povo com as roubalheiras do PT. 
Tudo indica que em 2022 Lula será eleito 
não por suas qualidades, mas pelo péssimo 
governo de Bolsonaro. Será que em 2026 
Bolsonaro será eleito pelos malfeitos que 
Lula provavelmente praticará?” 

“Esperteza quando é muita, come o dono.”

“As milícias digitais continuam se prepa-
rando para disseminar ódio, conspiração, 
medo para influenciar eleições e destruir 
a democracia. Em ano de eleição presiden-
cial, o Brasil precisa saber se há alguém em 
busca de ferramentas ilegais para tentar in-
fluenciar o resultado das urnas.”

“Se enxergar uma luz no fim do túnel, certi-
fique-se que não seja um trem.”

“O governo de Bolsonaro é tão desastroso 
e pernicioso ao país que se torna palatável 
qualquer candidato que possa derrotá-lo. Se 
a terceira via não conseguir se organizar, co-
mo tudo indica, Bolsonaro irá para o segundo 
turno perder para Lula. Mesmo porque, não 
há candidato na oposição que empolgue o 
eleitorado. Assim como Bolsonaro levou os 
votos dos antipetistas em 2018 porque ne-
nhum outro candidato conseguiu se mostrar 
mais eficaz na tarefa de derrotar o PT, agora 
Lula pode levar os votos dos que não querem 
Bolsonaro de jeito nenhum. A não ser que 
Bolsonaro saia do páreo.”

“Com as novas ferramentas disponíveis, o 
curso natural da pandemia será perder for-
ça, mas isso não quer dizer que a doença 
sumirá completamente. Ainda teremos o 
vírus circulando, mas aprenderemos a con-
viver com ele.”  

“O número de construções irregulares e 
precárias pelo Brasil, feitas sem asses-
soria técnica e em áreas de risco, como 
encostas e margens de rios, tem crescido 
vertiginosamente, sob as vistas dos gover-
nantes. Crises econômicas, falta de políti-
cas habitacionais nos três níveis de gover-
no e leniência de gestores têm contribuído 
para agravar a situação, além da altíssima 
taxa de natalidade nas classes mais baixas 
da população.” 

“Rios confinados, soterrados, privados de 
mata ciliar e várzea A natureza não perdoa. 
Nas chuvas, quer de volta o que era seu.”
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“A civilização abandonou o Brasil. É um 
processo de desconstrução do ser huma-
no no coletivo, agindo como justiceiro com 
qualquer incômodo. O Brasil tem um lin-
chamento por dia, a maioria por motivos 
fúteis como no caso do congolês Moïse. 
No Rio vemos meninos na rua com os pés 
e mãos queimados na surdina à noite. Os 
discursos de ódio na sociedade estimulam 
essas práticas medievais.”

“Beber cerveja pode ser um fator de risco 
para contrair Covid-19. Em contrapartida, 
consumir vinho tinto pode proteger contra 
a doença.”

“O Brasil é o país do faz de conta, do day 
after. Aqui todos os tipos de desmando e 
barbaridades ocorrem todo dia em todas as 
áreas. Pode escolher a área de sua preferên-
cia, que vai de desmoronamento de prédios 
construídos em reserva ambiental, motos na 
contramão até hospitais sem médicos.”

“O que faz Paulo Guedes no Ministé-
rio da Economia? Se tivesse mínimo de 
vergonha e amor-próprio, já teria pedido 
seu boné. O ‘um manda, outro obedece’ 
mudou para ‘dois manda (Bozo e Ciro No-
gueira), outro obedece.”  

“Hoje em dia, não existe mais paz e sosse-
go no interior mineiro, tendo em vista que o 
estado, com essas mineradoras, se tornou 
um campo minado.” 

“MEDO MAIOR – O que assusta mais, a 
volta de Dilma Roussef, Guido Mantega e 
Franklin Matina para o Ministério num even-
tual governo Lula ou a permanência de Ciro 
Nogueira, Onyx Lorenzoni e Damares Alves 
no caso da reeleição de Bolsonaro? Dos 
três primeiros você está livre. Lula já disse 
que tem gente nova no pedaço.” 

“Café mineiro é um dos melhores do país, 
quiçá o melhor. Só de lembrar o cheiro já dá 
água na boca.”

“É incrível, mas é verdade. A polêmica so-
bre a liberação dos jogos de azar no Bra-
sil (na verdade, reabertura dos cassinos) 
ainda inquieta setores importantes do pa-
ís. A recente manifestação da CNBB sobre 
o assunto diz tudo. É verdade que poderia 
levar à miséria os que se tornam viciados, 
quebram suas finanças, sacrificam suas 
famílias. Mas é verdade também que gera 
milhares de empregos, paga impostos. A 
restrição do assunto a apenas algumas ci-
dades (incentivando o turismo) seria salo-
mônica – e oportuna.”

“É urgente vacinar o país contra o vírus do 
autoritarismo, da misoginia e da discrimi-
nação. Vacina, sim! Contra o vírus da auto-
cracia, democracia sempre.”   
“VÍCIO EM GAMES – A Organização Mun-
dial da Saúde demorou para concluir que 
os jogos de diversões eletrônicos são 
noviços e viciantes pra jovens, algo que 
já sabemos há muito tempo. Os jovens 
começam a jogar e se esquecem do mun-
do: estudos, trabalho e outros tipos de 
lazer. Com prejuízo à sociedade como um 
todo, e principalmente para os pais, que 
encontram dificuldade para tirar os seus 
filhos desse vício.” 
“A eleição do chefe da quadrilha do men-
salão traz a reboque as tristes figura dos 
ex-presidiários Delúbio Soares e João Vac-
cari Neto, que já estão se movimentando. O 
Brasil não merece isso!”

“A falta de sensibilidade do comando da 
Polícia Militar de Minas Gerais, no tocan-
te aos frequentadores da Praça Floriano 
Peixoto (Santa Efigênia), é espantosa. Um 
atentado à mais desejada acessibilidade 
de idosos, crianças e deficientes. Naque-
le logradouro, a PM bloqueou, com o uso 
de cones, o estacionamento no quarteirão 
compreendido ‘entre’ a Rua Niquelina e a 
Av. Brasil. Medida que, salta aos olhos, é 
desnecessária. Mesmo porque, nunca se 
observou viatura ou outro veículo militar 
qualquer ali estacionado. Não bastasse o 
fato de o quartel dispor de ocioso estacio-
namento interno, enquanto usuários com 
dificuldades físicas diversas são obrigados 
até a custear estacionamentos. Levando a 
crer que os responsáveis jamais cogitaram 
a hipótese de algum dia encontrarem-se na 
mesma posição de quem, hoje, padece de 
tais dificuldades.”

“Chega de intermediários! Fora Bolsonaro, 
Carluxo e Bananinha! 01 para presidente!”

“Fernando Collor de Mello causou sérios 
prejuízos ao país, como o bloqueio das apli-
cações, mas uma de suas piores ações foi 
nomear seu primo Marco Aurélio Mello co-
mo ministro do STF. No seu longo período de 
atuação quase sempre votou em prejuízo da 
nação, na maioria das vezes contra a maio-
ria, com votos absolutamente absurdos. En-
cerrou sua longa e negativa atuação assi-
nando, em 10 de outubro de 2020, o alvará 
de soltura do narcotraficante André do Rap, 
cuja tentativa de recaptura já custou aos 
cofres do estado mais de R$ 8 milhões. Ho-
je, goza a aposentadoria com seus enormes 
benefícios e remuneração absolutamente 
imerecida pelo que fez.” 

“Para captar o potencial que temos em áre-
as como óleo e gás e ferrovias precisamos 
adotar medidas urgentes como a implemen-
tação da agenda de reformas, em particular 
a tributária e a fiscal.” 

“Antigamente, estados e municípios não re-
cebiam royalties do petróleo. Então, o que 
fizeram quando passaram a receber? Sim, 
incharam a máquina pública em vez de alo-
car o recurso em benefício da População. 
Hoje, deputados e veadores se fartam com 
um empreguismo estrondoso nelas.” 

“Eu confio nas urnas eletrônicas. Não confio 
é nos candidatos.” 

“O primeiro encontro institucional do novo 
presidente da FIESP-Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo, o mineiro Jo-
sué Gomes, com a imprensa foi num café 
da manhã em que não faltou o típico pão 
de queijo. Um emblema sutil de uma nova 
fase na entidade que representa a indústria 
paulista e tem desempenhado forte papel 
político na História brasileira. Josué, filho e 
herdeiro empresarial do ex-vice-presidente 
da República José Alencar, começou por 
delimitar a mudança de paradigmas no pré-
dio inclinado da Avenida Paulista ao dizer 
que a entidade não vê com nenhum temor 
uma nova eleição do ex-presidente Lula, 
que teve seu pai como companheiro de cha-
pa e de governo no período de 2002 a 2010. 
Para ele, a”população é soberana”para es-
colher seu candidato, e a Fiesp respeitará o 
resultado das eleições, “ganhe A ou B”. 
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Un callejón singular, la cul-
tura latina y la posibilidad de 
investigar otros discursos, aun-
que sean considerados margina-
les. Esos fueron los tres puntos 
de apoyo que impulsaron a la 
arquitecta Ana Araújo (Brasil/
MG, 1974) hacia Madrid, el en-
clave preciso para abrir su espa-
cio F&deO: la única galería de 
arte de España dedicada en ex-
clusiva al arte en femenino, una 
excepción casi mundial. Pensó 
en Londres, pensó en París, pero 
en Madrid “el alquiler resultaba 
accesible y es un lugar único”. 
Además, quería lanzarlo “desde 
la cultura latina, porque hay una 
hegemonía vinculada al hom-
bre, pero también a lo inglés”.

No se trata sólo de que las 
representadas en esta sala del 
callejón de Jorge Juan sean mu-
jeres artistas. La piedra angular 
expositiva de Araújo más bien 
se sustenta sobre “el concepto 
‘femenino’, que existe tanto en 
el hombre, como en la mujer o 
en el género neutro”. Y bajo ese 
prisma sólo figuran otras dos 
galerías en el mundo: Woman 
Made Gallery, en Chicago (Es-
tados Unidos), y Female Arts in 
Florence, en Florencia (Italia).

“La pregunta no es por qué 
existe esta galería, sino por qué 
no hay más como esta”, reta su 
directora, que decidió mudarse 
a la capital tras años de profe-
sora en prestigiosas escuelas 
inglesas de arquitectura, como 
la Architectural Association o 
la University of Westminster, 
en Londres. “Mi punto de vis-
ta no es absoluto, pero siempre 
me interesó ver cómo se valora 
a ese 50% de la población del 
mundo, cómo se representa a 
las mujeres, cómo hacer que 
tengan una vida más realizada 
y justa a través del arte y de la 

estética, que es un componente 
muy importante en el teatro de 
la vida social”, explica.

Según el último estudio so-
bre el mercado del arte publi-
cado por Art Basel y UBS, las 
obras creadas por mujeres cada 
vez están más presentes en las 
colecciones. Frente a una repre-
sentación del 37% en 2019 y del 
39% en 2020, el pasado año al-
canzaron el 42%. No obstante, 
la paridad queda lejos y es una 
obviedad que “las obras de las 
mujeres son menos valoradas, 
se venden menos y por menos 
dinero”. Aunque Araújo ahonda 
más allá de las cifras y del reco-
nocimiento público: “Las ideas 
vinculadas a lo femenino, como 
las emociones o la dimensión 
doméstica, están marginadas 
en los ámbitos del diseño y del 
arte. Y lo mismo sucede con los 
soportes y materiales tradicio-
nalmente asignados a las muje-
res, como el bordado, los traba-
jos manuales, la artesanía...”.

Así, desde su apertura en 
septiembre, de los muros de 
F&deO han colgado dibujos 
y grabados de la británica 
Olivia Kemp e impresiones 
digitales de la nipona Sayako 
Sugawara. Ahora, son los 
lienzos de la norteamericana 
Erica Mahinay los que ocu-
pan la galería, como muestra 
de la indagación sobre la sen-
sualidad y el erotismo feme-
nino que interesa a la autora. 
Y sin necesidad de exponer 
cuerpos o desnudos. “No ve-
mos ningún pecho ni carne, 
sino que se basa en el tacto y 
el movimiento”, aclara Araú-
jo sobre esta obra, que, ade-
más, le sirve de contrapunto a 
la del prolífico Jean-Honoré 
Fragonard, también de estilo 
rococó, para ejemplificar las 
bases de la visión artística 
que defiende en F&deO.

“Lo que me enfada es que 

artistas como Flora Yukhnovi-
ch [en 2021 protagonizó una 
de las subastas del año en So-
theby’s por 2,5 millones de li-
bras], lo que hace es desdibujar 
los colores de El columpio de 
Fragonard, sin importar si este 
pintor tuvo una mirada algo 
pedófila. Mientras que en Eri-
ca vemos una especie de falda 
delicada de una mujer gigante 
y poderosa”, señala hacia el 
cuadro que preside la galería. 
“La visión cambia totalmente, 
pero como sociedad nos sen-
timos más atraídos por la de 
Flora Yukhnovich”, subraya, y 
los precios de venta lo avalan 
-”Erica no se vende por dos 
millones, es más marginal”-, 
en una lección magistral so-
bre el mercado del arte y esos 
“prejuicios inconscientes” de 
nuestra cultura, que pretende 
desentrañar desde este rincón 
del barrio de Salamanca, con 
un catálogo que abarca desde 
los 200 hasta los 80.000 euros.

LIBERTAD DE 
EXPRESIÓN

Su conclusión no es un 
enunciado simplón, se fragua 
tras un doctorado en la Bartlett 
School of Architecture (Lon-
dres) y 20 años de investigación 
sobre lo femenino. Relata que 

en su etapa docente descubrió 
cómo sus alumnos con esa sen-
sibilidad que ella ensalza “de-
sarrollan una vergüenza hasta 
que se limitan a lo que se espe-
ra de ellos y matan esa creati-
vidad”. Para Araújo es “como 
una mutilación de parte de las 
capacidades humanas y sus po-
sibilidades de comunicación”. 
Protesta: “No somos libres para 
expresar quiénes somos”.

Y esa senda es la que le 
ha conducido hasta Madrid, 
la villa del museo del Prado, 
su predilecto, y del Reina So-
fía, con exposiciones que le 
impresionaron más que las de 
sus años británicos, y con una 
cultura “menos cerrada” que la 
inglesa. Desde aquí ya sostiene 
clientes extranjeros, “más que 
españoles”, y trabaja con em-
presas, también en el sector in-
mobiliario y sanitario. “Nues-
tra ambición no es como la de 
otras galerías que meten artis-
tas en museos. Quiero que esa 
obra de Erica esté en la sede de 
un banco, en la del banco San-
tander. Y estamos hablando con 
un arquitecto que diseña hospi-
tales para intentar incluir obras 
en ellos. Nos interesa esa área 
más pública del arte. Y que la 
sensibilidad femenina esté en 
todos los lugares”, remata.   

La “sensibilidad femenina” se hace arte en una 
galería madrileña (casi) única en el mundo

Nace en Madrid el primer espacio enfocado en exclusiva a “lo femenino”, 
una apuesta con sólo precedentes en Chicago y Florencia

Ana Araújo en su galería F&deO, 
frente una obra de Erica Mahinay. (ANTONIO HEREDIA)
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Adeus, Brasil

Por Carlos Ferrer / Baiano

Maria Valdecir é uma asa branca do Nor-
deste que quer bater asas e voar para as terras 
do Norte. As águias que controlam o território da 
América do Norte, porém, não a querem por lá.

Ela já teve o visto negado duas vezes 
pelo EUA, em suas embaixadas de Recife e 
Brasília. Sua próxima tentativa será na cidade 
do Rio de janeiro à custa de muito dinheiro.

Asa Branca está desiludida com o Bra-
sil, assim como milhares de andorinhas que 
também querem fazer verão nas terras do Tio 
Sam, ou na Europa.

Essa cearense do interior mora em For-
taleza, é enfermeira, e nunca viu o verde dos 
teus olhos espalhar na plantação, ou o verme-
lho do amor inundar seu coração. 

Fazer a América é o seu projeto de vida 
no momento. Quer ir buscar lá tudo que não 
conseguiu por aqui, pela falta de sorte, ou por 
culpa dos governos que impedem que essa 
gente bronzeada mostre o seu valor.

O Brasil perdeu seu apelo aos  jovens,  e 
se perdeu na lama da corrupção política, na 
usura de suas elites, e hoje a saída, para mui-
tos, está nos aeroportos.

Portugal já acumula centenas de milhares 
de brasileiros, e, se os americanos abrissem 
suas fronteiras, pelo menos 50 milhões de Asas 

Brancas, chapinhas, rolinhas e bem-te-vis iriam 
cantar seu samba em outro continente.

Leitor, faça sua pesquisa, pergunte aos 
jovens “qual é o seu maior sonho?” - certa-
mente ouvirá muitos “morar fora”.

“A plataforma dessa estação / é a vida 
desse meu lugar / é a vida desse meu lugar 
/ é a vida...” 

Mas gostaria de lembrar que, um dia, o 
sonho de muitos jovens portugueses, italia-
nos, japoneses e alemães era partir para a ter-
ra das palmeiras e sabiás.

Mas, assim que conseguem seus vistos, 
lá se vão os brasileiros. A maioria para cuidar 

de idosos, lavar pratos, carregar malas, cui-
dar de cachorros e fazer todo tipo de subser-
viço em busca de migalhas em dólares.

“Oh tristeza, me desculpe / estou de ma-
las prontas / hoje a poesia veio ao meu encon-
tro / já raiou o dia, vamos viajar” 

A diáspora brasileira é consequência do 
desastre que foi o golpe de 1964, que depois, 
de ficar 20 anos no poder, nos deixou de he-
rança Sarney, Collor, FHC, Lula, Dilma,Te-
mer e Bolsonaro.

“Eu perguntei / a Deus do céu, uai / por 
que tamanha judiação!” 

Belo Horizonte,  fevereiro de 2022.  
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